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Resumo: Este estudo teve como objetivo caracterizar os fatores 
sociofamiliares que contribuem para comportamentos suicidas em 
jovens transexuais, e conhecer a sua perceção do assistente social 
numa equipa multidisciplinar de saúde. 

Baseou-se numa metodologia qualitativa, através de entrevis-
tas semiestruturadas a dez indivíduos em processo de transição se-
xual. Utilizou-se análise de conteúdo e categorial. 

O estudo mostrou que metade dos participantes tentaram o 
suicídio, a totalidade acusava ideação suicida e a maioria já prati-
cou comportamentos autolesivos. Como principais resultados, em 
contexto familiar observou-se cenários de rejeição, agressão e ex-
pulsão. Na esfera social, observou-se uma harmonia com os pares, 
denotando-se uma fraca integração social. Quanto à perceção dos 
jovens relativamente ao Serviço Social, observou-se uma insipiên-
cia das competências do assistente social, apesar de alguns jovens 
expressarem a importância do profissional numa equipa multidis-
ciplinar de saúde, como garante dos seus Direitos Humanos. Os 
participantes classificaram o suporte familiar como o mais relevan-
te para resiliências salutares.

Palavras-chave: Serviço social; Transexualidade; Suicídio. 

Abstract: This study aimed to describe the socio-familial factors 
that contribute to suicidal behaviours in trans young people, and to 
understand their perceptions in the inclusion of a social worker in a 
multidisciplinary health team.

It was based on a qualitative methodology, through semi-struc-
tured interviews with ten individuals in the process of sexual tran-
sition. Content and categorical analysis was used. The study has 
shown that half of the participants had attempted suicide, all had 
suicidal ideation and most of them had already committed self-in-
jurious behaviours. As main results, in the family context, scenarios 
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of rejection, aggression and expulsion were observed. In the social 
domain, a harmony with peers was observed, although a weak so-
cial integration was denoted. As for the young people’s perception 
of the Social Service, an insufficiency knowledge about the social 
worker’s competencies was observed, although some young people 
expressed the importance of this professional in a multidisciplinary 
health team, as a guarantee of their Human Rights. The participants 
ranked family support as the most relevant for healthy resilience.

Keywords: Social work; Transgender; Suicide.
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1. Introdução

A literatura corrobora as consequências da exposição a vários 
fatores de risco dos indivíduos transexuais. Pinto e Moleiro (2012) 
referem a perigosidade da fase da adolescência e puberdade no 
incremento de comportamentos suicidas, assim como o desgaste 
da saúde mental em indivíduos transgénero. Dejun Su et al. (2016) 
afirmam que a população trans está mais suscetível a sofrer sin-
tomas depressivos (53.9% vs 33.4%) assim como efetuar tentativas 
de suicídio duas vezes mais do que os congéneres cis (37.7% vs 
15.9%). Os autores acrescentam ainda que os indivíduos que se 
identificaram como transexuais tinham maiores probabilidades 
de acusarem discriminação, sintomas depressivos e tentativas de 
suicídio comparativamente a indivíduos autopercecionados como 
cisgéneros. Frazão (2014) sugere que os indivíduos transexuais 
que, efetivamente tentaram o suicídio, fizeram-no no seguimento 
de depressões, de vitimizações e de um historial de discrimina-
ção e abuso de substâncias. Reforça e destaca ainda a prevalência 
de abusos físicos e verbais dos pais, assim como uma dismorfia 
corporal, associada aos elementos transexuais, para a prática de 
comportamentos suicidários.

Esta investigação surge no âmbito da Dissertação de Mestrado 
em Serviço Social: Riscos e Violências nas Sociedades Atuais – Aná-
lise e Intervenção Social, defendida em provas públicas em novem-
bro de 2020. Este estudo vem integrar e complementar as investiga-
ções que se escoram na temática da transexualidade e do suicídio, 
tendo como intento máximo o discernimento dos fatores familiares 
e sociais que podem concorrer para comportamentos suicidários do 
jovem transexual e auscultar a perceção do mesmo face à atuação 
do Serviço Social nas suas transições, perscrutando a necessidade 
de atuação do Serviço Social num processo de transição sexual.
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Em Portugal, sob o desígnio da Direção Geral de Saúde, atra-
vés do Sistema Nacional de Saúde, a URGUS é a instituição res-
ponsável pela assistência da saúde mental, tratamentos hormonais 
e intervenções cirúrgicas. Constitui-se por especialistas em Sexo-
logia, Endocrinologia, Ginecologia, Urologia e Cirurgia Plástica 
e Reconstrutiva. Tornou-se assim premente averiguar as conce-
ções dos entrevistados sobre o espaço, capacidades e know-how do 
Serviço Social na inclusão direta à equipa multidisciplinar, assim 
como compreender as relações causais entre todos os domínios 
que propusemos explorar.

2. Método

Para esta investigação optou-se por uma abordagem quali-
tativa. A particularidade do nicho em estudo tornou emergente 
individualizar os dados em detrimento de os generalizar. Assim, 
a partir de um fenómeno concreto, circunscrito a um grupo de 
indivíduos, procurou-se descrever quais os principais fatores so-
ciofamiliares que concorrem para o comportamento suicida em 
jovens transexuais masculinos. Foi usada a técnica da entrevista 
semiestruturada com recurso a guião e, para a organização dos 
dados, elegeu-se a técnica da análise de conteúdo onde se criou 
um sistema categórico de análise classificando os discursos por 
temáticas e operacionalizando variáveis abstratas em categorias, 
subcategorias e conceitos passíveis de se observar e contextuali-
zar. Enumerou-se as transcrições decompondo-as em unidades de 
sentido (Fortin, 2009). As categorias foram eleitas tendo em conta 
os objetivos desta investigação. Após as questões terem sido agru-
padas pelas categorias previamente estabelecidas, procedeu-se a 
uma análise de resposta individual e depois coletiva, onde se pro-
curou padrões, repetições e transversalidades.

RIS_57-58.indd   234 17/11/2022   14:23:41



Lusíada. Intervenção Social, Lisboa, N.º 57/58 (1.º e 2.º semestre de 2021)   |   235

Suicídio e comportamentos suicidas dos jovens trans, p. 229-242

Tabela 1. Categorias e subcategorias em análise

2.1. Participantes 

Os participantes deste estudo foram definidos através de uma 
técnica de amostragem não probabilística. Coutinho (2016) e Pires 
(1997) acrescentam que esta técnica é a mais útil quando se trata 
de amostras difíceis de identificar e de alcançar ou se o material se 
referir a informações ocultas. Nesta amostragem por homogeneiza-
ção, algumas variáveis gerais foram ainda consideradas, pelo que 
se definiram critérios de inclusão. Desta forma, para que a amos-
tra fosse a mais heterogénea dentro da homogeneidade eleita, es-
tes elementos deveriam otimamente: serem indivíduos transexuais, 
terem mais de 18 anos, serem FtM1, estarem em diferentes fases na 
transição sexual e que, estivessem geograficamente distribuídos. 
Assim, alcançou-se 10 jovens transexuais masculinos, oriundos da 
área de Lisboa, Alentejo e zona Norte, com idades compreendidas 
entre os 19 e os 31 anos. 

3. Resultados

No seguimento das respostas obtidas aos dez inquiridos e na 
concordância com os objetivos do estudo, foi possível apurar atra-
vés dos testemunhos dos participantes, que os dez elementos apre-
sentavam, na sua maioria, sinais evidentes de fragilidade mental 
e emocional, baixa tolerância à frustração, falta de autoestima e 

1	 Female to Male – Transição de género e sexual de feminino para masculino
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necessidade de validação externa, assim como uma incoerência e 
insegurança no autoconceito. Não obstante as tentativas de suicídio 
representarem metade da amostra, os comportamentos suicidas es-
tendem-se à sua totalidade no caso da ideação suicida. As razões 
apontadas pelos inquiridos na tentativa de suicídio foram: ser tran-
sexual, falta de autoestima, sentir-se mal com ele próprio, falta de 
apoio dos pais, mãe e/ou família, medo do desconhecido e sentir-se 
diferente.

Papalia, Olds e Feldman, (2001), corroboram que os adolescen-
tes suicidas podem ter autoconceções desfavoráveis, sentirem-se 
perdidos, com baixa tolerância à frustração e com resiliências mi-
tigadas. A falta de apoio dos pais e da família foram igualmente 
razões invocadas pelos participantes à tentativa de suicídio. Como 
apurado, houve episódios de rejeição da transexualidade do fi-
lho, de violência física e de expulsão de casa, corroborando Frazão 
(2014) quando elabora que o grau de rejeição da família, com vio-
lências e discriminação inclusas seja em casa, seja em ambiente es-
colar e social, é bastante preocupante. O temor e medo em sentir-se 
diferente e mal com ele próprio resulta do critério de diagnóstico 
da Disforia de Género cujo DSM-V2 (APA, 2014) refere ser o sofri-
mento que a pessoa trans experimenta, podendo haver prejuízo no 
funcionamento social, profissional ou em outras áreas importantes 
da vida destas pessoas.

Várias foram as interpelações alusivas aos pais e a inclusão do 
vocábulo família em quase todas as subcategorias, possibilitando 
traçar um pseudo perfil da envolvente familiar, segundo as perce-
ções dos entrevistados. Ao nível do coming out houve reações que 
variaram no espetro entre a total aceitação e a completa negação. 
Dos dez entrevistados, cinco foram alvo de rejeições, agressão física 
e expulsão. As reações parentais dos outros elementos situam-se na 
variância da plena aceitação ou da ignorância voluntária ao coming 
out. Desta forma, e dando voz ao que Ramalho (2015) argumentou, 
confirma-se que por vezes na família ocorrem contextos hostis e 
discórdia na sequência do coming out dos filhos. Igualmente, e em 

2	 Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais – versão 5
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interceção com este estudo, os jovens vivem em ambientes de ter-
ror, vergonha, medo e culpa por não viverem de acordo com a hete-
ronormatividade vigente na nossa sociedade (Ramalho, 2015). Qua-
tro elementos evocaram a família e a sua insistência no desrespeito 
pelo nome e pronomes corretos como fonte de stress, mágoa, revolta 
e dor que lhes aumentam os fatores de risco e mitigam a capacidade 
de coping. Relembramos o survey3 (2020) elaborado pela platafor-
ma The Trevor Project, onde esta mesma problemática foi apontada 
pelos inquiridos, quando apenas 1 em cada 5 jovens trans veem o 
seu nome e os seus pronomes serem respeitados pelos demais. Ao 
nível da discriminação, há casos em que o entrevistado reconhece 
ser alvo de transfobia na própria casa. Concluiu-se que metade dos 
participantes vêem as suas identidades respeitadas pela família ao 
nível do uso correto do nome e pronomes masculinos, como cor-
roborado pelo DSM-V (APA, 2014) nos critérios de diagnóstico da 
disforia de género, a pessoa transexual tem o desejo de ser tratado 
pelo outro género, acrescentando que em caso de adolescentes, é 
importante estarem em ambientes recetivos à mudança.

Descrevendo os fatores sociais do jovem transexual com com-
portamentos suicidas, almejámos compreender a envolvente social 
dos entrevistados e os moldes em que os mesmos estão inseridos na 
sociedade, e da mesma forma, perceber como esta sociedade lhes 
reage e envolve. Durkheim (1973) ressalva que quando o indivíduo 
se integra na sociedade esta opõe-se a que eles se esquivem pelo 
suicídio, neste caso o egoísta, aos deveres que têm para com esta 
mesma sociedade (p. 234). No campo das amizades dos jovens em 
estudo, compreendeu-se a leveza nas relações que mantêm com o 
grupo de pares, manifestadas através da reação dos mesmos ao co-
ming out, assim como no cumprimento no trato pelo novo nome e 
nos pronomes masculinos adequados. Apoio, suporte, compreen-
são e conforto foram os adjetivos invocados pela maioria da amos-
tra na descrição dos seus pares. 

3	 The Trevor Project. (2020). 2020 National Survey on LGBTQ Youth Mental Health. New 
York, New York: The Trevor Project. Acedido a 10 de Agosto de 2020. Em: https://
www.thetrevorproject.org/wp-content/uploads/2020/07/The-Trevor-Project-Nation-
al-Survey-Results-2020.pdf
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Ao nível da comunidade, vários foram os cenários em escru-
tínio e variadas foram também as respostas da amostra que con-
tribuem na sua maioria para uma fraca integração social, fruto de 
uma auto-ostracização ou de dificuldades que os jovens defendem 
serem criadas, quase diariamente. Desta forma, estes jovens vivem 
numa antecipação da discriminação, suprimindo-se de atividades 
de lazer que tantos consideram prosaicas. A disforia de género foi 
apontada como impedimento de conseguir viver sem receio do ou-
tro (coletivo). Este sofrimento adjacente à disforia pode justificar a 
autoproteção destes jovens na escolha em se omitirem da maioria 
das socialidades, ou por mecanismos que Giddens (2009) denomina 
por autoexclusão. O indivíduo suprime-se de algumas esferas da 
vida social, desviando-se da corrente dominante na sociedade, seja 
por escolha seja por questões de inadaptação.

Na esteira da discriminação percebida pelos participantes, os 
mesmos confessaram terem sido alvo de inúmeros episódios, seja 
enquanto mulheres lésbicas no período que precedeu os seus co-
ming outs, e enquanto transexuais masculinos assumidos. Assim as 
manifestações de lesbofobia e de transfobia foram perpetradas na 
sua maioria sob forma de violências verbais, como insultos e in-
júrias, seja por parte do coletivo social em geral. Os entrevistados 
consideram o continuado desrespeito pelo uso do nome e pronomes 
masculinos por parte de terceiros, um subproduto da transfobia. 
Acrescenta-se um caso de violação sexual e de reiteradas violências 
sexuais a um dos entrevistados, que na sua perceção derivaram de 
uma reação negativa ao seu coming out enquanto transexual mascu-
lino. 

Discute-se agora a perceção do jovem transexual da relevân-
cia do assistente social numa equipa multidisciplinar de saúde. A 
maioria dos entrevistados não conhece os pressupostos da atuação 
do Serviço Social e as competências profissionais dos Assistentes 
Sociais pese embora ter havido elementos que vocalizaram a impor-
tância vital da envolvência direta do Assistente Social na URGUS, 
sob a missiva de ser fundamental ao nível da garantia dos Direitos 
Humanos, da supressão da vulnerabilidade e do suicídio, nos casos 
de rejeição parental e de violência doméstica no acompanhamento 

RIS_57-58.indd   238 17/11/2022   14:23:41



Lusíada. Intervenção Social, Lisboa, N.º 57/58 (1.º e 2.º semestre de 2021)   |   239

Suicídio e comportamentos suicidas dos jovens trans, p. 229-242

das famílias e dos próprios e para o acompanhamento entre consul-
tas médicas. Desta forma, apresentam-se novos desafios à prática 
do Serviço Social, desafios estes que vêm reinventar e reorganizar 
as competências do Assistente Social (Bracons, 2019). Igualmente, 
poucos elementos da amostra revelaram não estar a ter qualquer 
tipo de apoio psicológico, seja por estar à espera de consulta, seja 
por não terem fluidez financeira para procurar ajuda privada, os 
restantes entrevistados que afirmaram tê-lo, remetem-no para uma 
formalidade inerente ao processo e em muitos casos não se cingin-
do às suas causas mais paradigmáticas.

 
Considerações Finais

A Organização Mundial de Saúde (2019) é perentória quando 
afirma que, anualmente, perto de 800 mil pessoas morrem por sui-
cídio, afirmando igualmente que por cada morte conseguida, var-
rem-se inúmeras tentativas falhadas não contabilizadas. A OMS 
(2019) testemunha ainda que são várias as causas para que o indiví-
duo procure a via do suicídio, mormente a violência, o abuso, iso-
lamento e ostracização, sendo que as taxas aumentam em grupos 
de risco como pessoas LGBTI, e no limite, o principal fator de risco 
associado é a presença de uma tentativa anterior. 

A entropia que se desenrola em paralelo com a vida destes su-
jeitos é por si só um atentado aos Direitos Humanos, pois de acordo 
com o Artigo 1º “Todos os seres humanos nascem livres e iguais em 
dignidade e em direitos. Dotados de razão e de consciência, devem 
agir uns para com os outros em espírito de fraternidade” (Nações 
Unidas, 1948), fraternidade esta que só se manifesta no endogrupo, 
pois no seu exterior a maioria sofre represálias, perseguições e rei-
teradas discriminações.

Esta investigação pretendeu dar luz às invisibilidades destes 
sujeitos, dar voz aos seus sofrimentos e dar oportunidade na par-
tilha das suas vidas. Da mesma forma, pretendeu-se retratar as 
atuais respostas sociais no atendimento à população trans, assim 
como convidar na procura de pontos a melhorar que possam ainda 
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constituir um obstáculo ao bem-estar físico, mental e social desta 
população.

Existem grupos de risco que estão expostos ao suicídio e a 
subprodutos do mesmo. Esta exposição não decorre somente de 
desordens mentais, mas pode igualmente alojar-se no indivíduo 
com parcas resiliências e avolumados fatores de risco, como even-
tos stressores, problemas familiares e fraca integração na sociedade 
(OMS, 2019). Desta forma, e na compreensão que o segmento trans 
integra um grupo de risco, como corroborado no DSM-V: “Antes 
da redesignação de género, adolescentes e adultos com disforia 
de género estão sob risco elevado de ideação suicida, tentativa de 
suicídio e suicídio” (APA, 2014; p. 455), existe evidências de haver 
uma forte correlação entre indivíduos com disforia de género e sui-
cidalidade, assim como o desejo de fazer a transição sexual poder 
culminar no corte das relações familiares e a concomitante rejeição 
(Marshall et al, 2016).

A única forma de prevenir o suicídio, é efetivamente apostar na 
sua prevenção, assim, é vital e imediato conceder a esta população 
os direitos, liberdades e garantias que assistem todo e qualquer ser 
humano.
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